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1. Obter reações:

2. Esforços em cada trecho:
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Exemplo 16: Viga bi apoiada
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3. Diagramas:

Exemplo 16: Viga bi apoiada
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Determinar os esforços solicitantes (M,V e N) na viga AC, sob a ação do binário indicado, onde a barra rígida BD

tem dimensão de 85 cm.

Exemplo 17: Viga bi-apoiada e momento concentrado*

*Resistência do Materiais: Um guia prático. Valerio Almeida; Marcelo Greco, Daniel Maciel. Elsevier, 2018
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Diagramas:
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Equações Diferenciais de Equilíbrio

෍𝐹𝑥 = 0 𝑑𝑁 𝑥 + 𝑝𝑥 𝑥 𝑑𝑥 = 0

𝒅𝑵(𝒙)

𝒅𝒙
= −𝒑𝒙(𝐱)

Seja um trecho da barra sujeito a carreg. distribuídos:

a) Paralelo ao eixo, px

b) Perpendicular ao eixo, p



7Equação Diferencial de Equilíbrio

c) Generalização para  p(x) é imediata
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Exemplo 17: Carregamento distribuído constantemente
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Exemplo 17: Carregamento distribuído constantemente

Substituindo valores dos extremos do trecho:

Diagramas:
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Estudo da concavidade de funções

Lembrar do cálculo:

Para o momento, inverte!:

Para o cortante: imediato
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Estudo da concavidade de funções



DIAGRAMAS DE ESFORÇOS CORTANTE E MOMENTO FLETOR (DCM)

Roteiro para obter V(x) e M(x):
1. Dividir estrutura em trechos onde não há alteração de ações/reações;



Roteiro para obter V(x) e M(x):
2. Fazer um corte no trecho, usar equações de equilíbrio Σ Fy = 0  e Σ Ms = 0

3. Desenhar V(x) e M(x) seguindo convenção

DIAGRAMAS DE ESFORÇOS CORTANTE E MOMENTO FLETOR (DCM)



14Exemplo 18: Viga bi-apoiada p(x) = q

1. Obter reações:

2. Corte em cada trecho
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3. Diagramas:

Exemplo 18: Viga bi-apoiada p(x) = q
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Determinar os diagramas de esforços. Dados q = 28 kN/m e P = 5 kN.

Exemplo 19: Viga bi-apoiada e balanço*

*Resistência do Materiais: Um guia prático. Valerio Almeida; Marcelo Greco, Daniel Maciel. Elsevier, 2018

Calcular reações:
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Exemplo 20: Viga bi-

apoiada e balanço

Diagramas:



21Exemplo 21: Viga bi-apoiada e balanço sem resolver por equação

1. Reações



22

Trecho 1:   0<x<3m

Trecho 2:   3<x<6m

Trecho 3:   6<x<9m

Trecho 4:   9<x<12m

2. Esforços
Trecho 1:   0<x<3m
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Trecho 2:   3<x<6m
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Trecho 3:   6<x<9m
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Trecho 4:   9<x<12m



26Exemplo 21: Viga 

bi-apoiada e 

balanço sem 

resolver por 

equação
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Como descobrir os valores extremos do momento?

Onde V = 0          Mextremo

Veja se no trecho com carga distribuída, o cortante cruza o eixo da barra
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Exemplo 22: Determine os diagramas de momento fletor, esforço cortante e normal,

explicitando os pontos relevantes de cada diagrama. Dados: q = 15 kN/m; P = 30 kN
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Dividir em trechos

Isolar cada trecho

Cortar, equilibrar início/fim de

cada trecho, obter esforços.
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Trecho 1 (AC) Trecho 4
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Trecho 3
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Trecho 2 (CD)



34Diagramas
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Continuidade das fibras na peça
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Exemplo 23: A ponte está sujeita ao peso da locomotiva considerado como duas forças

concentradas de valor P = 40 kN. Obtenha os diagramas de esforços normal, cortante e

momento fletor para o trecho CABD.
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Verifique equilíbrio junto a A e B:
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